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			É necessário criar entre nós, antes de tudo, o gôsto pela nossa história – sem o que não haverá esforço que levante o nosso espírito de povo.


			[…]


			O primeiro trabalho, e o mais interessante, é este – o de mostrar como a nossa história é bela, e como a pátria, feita, defendida e honrada pelos nossos maiores, é digna do nosso culto.


			(Rocha Pombo, História do Brasil, 1918)


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Nos tempos atuais, não raro ouvimos declarações pessimistas sobre o ensino escolar e o lugar da História dentro desse ensino. Vivemos um momento em que a utilização da Inteligência Artificial para a produção de textos acelera os efeitos da “cópia da internet”, conhecida pelos professores há pelo menos três décadas, em que o PNLD (Programa Nacional do Livro e do Material Didático) vem enfrentando percalços e disputando seu espaço com a didática apostilada dos sistemas de ensino com a narrativa facilitada dos vídeos e filmes, onde o lugar do ensino de História na formação básica se vê, mais uma vez, afetado por reformas como a do Ensino Médio de 2017, apenas parcialmente alterada pela Lei n.º 14945, de 31 de julho de 2024. Neste contexto, torna-se ainda mais premente compreender as formas pelas quais a História do Brasil fez sua entrada nos livros escolares, a partir da segunda metade do século XIX, num país estruturalmente elitista, racista e patriarcal. 


			Se, para as disciplinas das ciências “duras”, a cópia e tradução de manuais estrangeiros parecia suficiente, os inícios da produção didática nacional nas áreas de História e Geografia são contemporâneos à invenção de uma historiografia nacional, na escolha dos fatos narrados, dos nomes e dos acontecimentos dotados de uma coerência sequencial. E ainda que os manuais oitocentistas não possam ser considerados meros embriões dos livros didáticos modernos, causa espanto a sobrevivência de temas ali estabelecidos, como mostra essa obra. 


			O lugar privilegiado que os livros escolares ainda ocupam, dentro da formação escolar, remete às representações da identidade nacional, na interface entre classe, raça e gênero. É onde se repete o apagamento do papel social da mulher, que aparece com excepcionalidade em seções separadas das narrativas (dentro de boxes de leitura), ora heroicizadas por terem características consideradas masculinas (mulheres que lutaram em batalhas), ora quando sua relevância política ou intelectual é incontornável. Nessa mesma chave, estão a subalternização das classes populares, o olhar idílico e piedoso aos povos originários e a chave da experiência da escravidão como a única a definir a contribuição do negro na sociedade brasileira. 


			Para desvendar essas questões, o trabalho de Alessandra (Leca) Pedro se lançou a estudar a produção de José Francisco da Rocha Pombo (1857-1933), cuja obra recebeu inúmeras edições, cópias e ajustes, mas cuja vida pessoal e profissional quedava bem mais desconhecida, descrita por citações repetitivas, pouco ou nada ancoradas em documentação original. Para seu doutoramento, que agora vem à luz na forma de livro, a autora buscou suas informações num circuito que incluiu as cidades nas quais Rocha Pombo viveu, documentos esparsos e tratativas para a publicação de livros. Na construção da pesquisa, Rocha Pombo — celebrado como “ardoroso abolicionista” — aparece aos olhos do leitor de forma bem mais prosaica e real: um escritor premido por dívidas, em busca de receber a justa paga por seus escritos; o criador de jornais que abriram e fecharam e, ainda mais, um pensador imediatamente ligado às teorias de progresso histórico, de congraçamento das raças na formação do Brasil e de invenção de uma identidade nacional.


			A partir da metodologia da História Intelectual e de sua relação com a autoria e o ensino de História, o livro de Alessandra (Leca) Pedro centra sua análise em três obras basilares de Rocha Pombo: Compêndio de História da América (1900), História do Brazil Illustrada (1905-1917) e Nossa Pátria: narração dos fatos da História do Brasil através da sua evolução com muitas gravuras explicativas (1917), livro que contou com quase 90 edições e atualizações póstumas, chegando até a década de 1970 como manual escolar. E qual é a função de um manual? Em explicações claras, escalonadas e aplicáveis a eventos semelhantes, os manuais configuram o esforço de textualização da história, dotando-a de sentido, lógica e consequência – para que, desse modo, se torne inteligível aos alunos, memorizável e dotada de lições morais. Nos manuais de História de Rocha Pombo, a ciência não parece de forma fragmentada ou regida pelo acaso. Pelo contrário, as causas e consequências se coadunam e dão à História a característica de ser um desfile de fatos que se sucedem, mas presididos por grandes esquemas explicativos. No nascedouro de uma história profissional no Brasil, a história nacional estava sendo negociada conforme era escrita.


			Esse é mais um dos grandes méritos do livro que se segue: ao analisar a estrutura explicativa adotada por Rocha Pombo, a força narrativa presente nas imagens que ilustram seus livros e a circulação de suas obras permite entrever a construção das bases de uma história nacional. Não qualquer história nacional, mas uma que pudesse ser ensinada.


			Campinas, 7 de dezembro de 2024.


			Cristina Meneguello 


			Professora livre-docente do departamento de História da Universidade Estadual de Campinas desde 1999. Autora de livros e artigos, recebeu vários prêmios nacionais e internacionais por sua atuação. É especialista em temas relacionados a Patrimônio Histórico e Divulgação Científica na Área de História e uma das criadoras e coordenadoras da Olimpíada Nacional em História do Brasil.


		




		

			PREFÁCIO


			Começo este prefácio com memórias. Memórias que entrecruzo no ato de escrever. São fragmentos de tempos distintos da minha trajetória pelo mundo da escola, que, desde os 6 anos de idade, é parte constante do meu viver. 


			Em meu viver, os livros didáticos se fizeram frequentemente presentes, embora por motivos e com fins diferentes. Como criança, na condição de aprendiz e, já adulto, como professor da Educação Básica, como pesquisador e como docente de Didática da História, os livros didáticos são uma constância. E eu tenho muitas memórias dessas distintas relações que cultivei com os livros didáticos. 


			Saltando da cronologia, escolhendo algo que está relativamente próximo do presente, devo confidenciar a(o) leitor(a) que foi, por causa dos livros didáticos, que conheci Alessandra Pedro, em 2016. Aliás, isso se deu por causa de uma primeira versão de “A EDUCAÇÃO COMO IDEAL: A obra histórica e didática de Rocha Pombo, 1900-1933”, que era então tese de doutorado, para cuja banca de defesa fui convidado. Tenho certeza de que o convite para integrar a banca de doutorado só me foi feito por causa dos… livros didáticos! 


			Eu guardo na memória que me deliciei com a leitura da então tese, guiado pelas mãos hábeis de Leca Pedro (é assim que a gente a chama!), deixando-me enredar por Rocha Pombo, suas ideias e seus livros, acompanhando sua trajetória como “jornalista, professor, historiador, político e escritor”, entre 1857 e 1933, do Paraná até o Rio de Janeiro, entre o segundo Reinado e os anos imediatamente posteriores à Revolução de 1930. Recordo-me, é claro, de ter ficado muito atento àquilo que era o coração da tese: “três obras de Rocha Pombo, a saber, Compendio de Historia da America (1900), Historia do Brazil (Illustrada) (1905-1917) e Nossa Patria: narração dos fatos da História do Brasil atraves da sua evolução com muitas gravuras explicativas (1917)”, produções didáticas que “foram utilizadas em sala de aula por mais de 50 anos”.


			Lendo e arguindo a tese, rememorei uma experiência de leitura muito anterior, lá da minha infância. Mais do que isso, alterei minhas avaliações prévias sobre os referidos autor e obras. Vou explicar isso melhor. Na minha infância, os livros despertavam muita curiosidade, especialmente os livros didáticos. Eram livros dos meus irmãos, de primas e primos e, até mesmo, da minha mãe. Eu queria aprender o que eles e elas sabiam, estando à minha frente, “mais adiantados” na escola! Não queria ficar para “trás”! Eu encontrava os livros em gavetas e em estantes, onde jaziam no esquecimento, ou resgatava-os do lixo (sim, isso aconteceu!). Eram, de fato, livros de diferentes gerações de familiares. Penso que foi, numa dessas ocasiões, que me defrontei com este tal de Rocha Pombo. Não gostei muito dele, ou melhor, de um dos livros dele, talvez Nossa pátria, se não me falha a memória. Mas, ironia do destino, décadas depois da infância, lá, em 2016, não é que eu estava a apaixonar-me por ele? Isso foi obra de Alessandra Pedro! E não tenho dúvida que vai acontecer também com você, prezado leitor(a).


			Por tudo isso, eu a(o) convido a entregar-se à experiência de ler este livro, resultado de uma reflexão madura, de uma análise cuidadosa da documentação e da historiografia. Com a leitura, será possível descobrir um pouco mais da vida de Rocha Pombo. Ver, por exemplo, que ele participou de diferentes grupos, no Paraná e no Rio de Janeiro, como os voltados para a abolição, a república e, até mesmo, o socialismo e o anarquismo. Saber que Rocha Pombo foi autor de 34 livros, muitos deles reeditados dezenas de vezes ao longo do século XX: “onze livros de literatura, três estudos sobre a educação, dez manuais didáticos, sete livros sobre história, um dicionário de sinônimos, um livro de notas de viagem e um livro de notas sobre a Revolução Federalista”.! Saber que, além disso, publicou “dezenas de artigos em jornais e revistas, pequenos contos, […] de prefácios, introduções e apresentações em obras de terceiros”. O leitor poderá, por exemplo, acompanhar episódios curiosos, como o conflito de Rocha Pombo com Capistrano de Abreu, suas divergências com Monteiro Lobato e, sobretudo, conhecer como, em sua obra didática, voltando-se para o público estudantil, a criança em especial, ele se consagrou a fomentar o “culto à pátria”, a desenvolver “um sentimento de louvor e amor incondicional à terra”, a aclamar a justiça e a igualdade do Brasil perante os outros povos e, principalmente, a celebrar “a coesão, a harmonia e a importância do congraçamento das três raças para a formação nacional”. Será que ele deixou escapar algo socialista ou anarquista em seus livros? Não vou dar spoiler! Percorra as páginas que seguem para descobri-lo!


			A(o) prezada(o) leitor(a), garanto, como estudante curioso que fui na infância, como professor e pesquisador que sou, desde décadas passadas até o presente: a leitura deste livro será extremamente prazerosa e de grande aprendizado. Ela lhe permitirá desvendar qual foi o “papel de Rocha Pombo, um intelectual tido como secundário no campo da historiografia, na consolidação e propagação de determinado conceito de nação e de raça”. Com ela, por fim, o(a) leitor(a) revolverá o baú de memórias que traz consigo e, assim, suas próprias experiências de leituras escolares poderão ser revisitadas; convergências e/ou discrepâncias talvez sejam encontradas; e, o que é mais importante, com todo esse rememorar, haverá espaço para deleitar-se, descobrir-se, redescobrir-se e alargar seus conhecimentos sobre o Brasil e sobre como ele foi concebido em livros didáticos. Sim, livros didáticos foram e são importantes. Leca Pedro o mostra com brilhantismo!


			São Luís do Maranhão, 30 de outubro de 2024.





			Luiz Carlos Villalta


			Professor titular aposentado de História do Brasil e Prática de Ensino de História da UFMG, onde atua como voluntário, e pesquisador sênior na Universidade Estadual do Maranhão. É bolsista de Produtividade do CNPq.


		




		

			Introdução


			Magro, pálido, quase cor de marfim, larga fronte, grandes olhos negros, mas sonhadores e cortados um pouco à feição de amêndoas, bigodinho chinês e rosto naturalmente quase depilado, ele tinha a fisionomia qualquer cousa de um jovem Confúcio […].


			(Nestor Vitor, Terra de Sol, jul./set. 1924)


			Em 1924, o literato Nestor Vitor1 publicava na revista Terra de Sol2 um artigo em que discorria sobre a vida e a obra de seu amigo de longa data José Francisco da Rocha Pombo. Nessa breve apresentação, o paranaense, filho de Morretes, era descrito como republicano ferrenho, homem prático, político nem sempre organizado, jornalista por opção e historiador por talento desde muito cedo anunciado3. Essa figura bastante interessante é o foco desta obra, que tem por objetivo analisar a produção histórica e didática de José Francisco da Rocha Pombo (1857-1933). Trata-se de um estudo da trajetória do jornalista, professor, historiador, político e escritor paranaense nas três primeiras décadas do século 20, focado em sua produção voltada para as escolas, mas que também busca compreender a construção do pensamento de Rocha Pombo e as transformações na escrita e no papel que o autor desempenhou dentro das sociedades em que viveu. 


			As escolhas para a produção de uma pesquisa acadêmica são, em certa medida, condicionadas pelas fontes e motivadas por inquietações que estão atreladas às demandas historiográficas, mas também aos interesses pessoais do pesquisador. A escolha por Rocha Pombo se deu na busca por construir uma análise que aliasse a história intelectual e a história da educação no Brasil. Nesse sentido, a “descoberta” de Rocha Pombo e de sua produção histórica e didática veio ao encontro tanto das escolhas historiográficas quanto pessoais que norteiam este livro. A busca por fontes do e sobre o autor demonstrou-se ser um trabalho quase hercúleo, pois Rocha Pombo possui uma produção escrita bastante vasta, tendo sido alvo de várias pesquisas. Entretanto as fontes, principalmente aquelas sobre a sua vida pessoal e que compõem a sua produção para além dos livros, são bastante dispersas e de difícil acesso, o que acabou por gerar vários trabalhos anteriores com imprecisões sobre o autor e sua obra. Pode-se dividir os trabalhos sobre Rocha Pombo em dois grupos: aqueles que, na década de 1950, buscam construir uma biografia do autor4 — elaborados com bases em jornais, discursos, cartas e outros documentos, cujas referências são imprecisas — e aqueles, mais recentes, que objetivam realizar análises sobre a obra e/ou o autor como historiador, intelectual, romancista etc.5 — que utilizam a produção biográfica anterior como fonte para a reconstrução de muitos aspectos sobre a vida pessoal e intelectual de Rocha Pombo. Ambos, para além de sua contribuição para um maior conhecimento do autor, de sua obra e de sua importância dentro da historiografia, do ensino e da literatura, carregam muitas informações que as fontes não confirmam, ou mesmo que contrariam. 


			Nesta obra, a análise centra-se em três obras de Rocha Pombo, a saber, Compendio de Historia da America (1900), Historia do Brazil (Illustrada) (1905-1917) e Nossa Patria: narração dos fatos da História do Brasil atraves da sua evolução com muitas gravuras explicativas (1917), tendo como foco principal a discussão sobre a divulgação do conhecimento histórico a partir da formação básica. Para realizar a análise aqui empreendida, foram também utilizados outros escritos do autor — livros, artigos de jornais, prefácios, notas, cartas etc. —, as leituras que lhe serviram referências teóricas, seus biógrafos, além de vasta produção bibliográfica e historiográfica que serve de suporte para as considerações e conclusões aqui estabelecidas.


			A abordagem efetuada aqui toma como base algumas discussões e encaminhamentos da história política, mais especificamente aqueles que envolvem a história intelectual e que vêm se reconformando nas últimas três décadas. Partindo da premissa de que a história possui como objetivo essencial observar as mudanças que afetam a sociedade, não escapando ela mesma à mudança, pode-se concluir que a história da história reflete as grandes oscilações do movimento das ideias6. O historiador, como parte da história, pertence sempre a um tempo e é influenciado por tendências intelectuais ou descobertas cuja sucessão desenha a história da disciplina e a configuração de suas orientações7. Dentro desses movimentos, alguns campos da história são privilegiados enquanto outros são relegados a um segundo plano. Se durante séculos a história política desfrutou de um prestígio inigualável — provavelmente devido à facilidade de se reconstruírem imagens do passado a partir de fontes regularmente construídas, conservadas e classificadas por instituições oficiais e de refletir “o brilho que emanava do Estado, realidade suprema e transcendente que é uma expressão do sagrado em nossas sociedades secularizadas”8 —, no início do novecentos, ela receberia grandes críticas e perderia esse protagonismo.


			No decorrer do século 20, vimos a história política ser criticada duramente e se tornar um campo bastante evitado dentro da historiografia mundial. Tal afastamento e desvalorização são decorrentes da crítica à história dita positivista feita pelos historiadores da école des Annales9. Não é a proposta aqui retomar essas críticas, ou seus desdobramentos no decorrer do século, mas expor alguns dos encaminhamentos que esse campo historiográfico vem, desde os anos 1980, ampliando para o estudo dos intelectuais, os quais são muito pertinentes para a análise aqui realizada. Nesse sentido, as considerações de Réne Rémond sobre o tema são bastante substanciais e vêm ao encontro daquilo que se pretende realizar neste livro. Esse autor, sem perder de vista a proposta de história dos Annales, busca estabelecer algumas das novas diretrizes da história política dentro de seu movimento de renovação e rebate, entre outras, as acusações de ser esse um campo que se interessaria apenas pelas minorias privilegiadas, negligenciando as massas, com objetos efêmeros e superficiais postos na curta duração e incapazes de perceber os movimentos profundos das sociedades10.


			Em contraposição a uma história política engessada na versão oficial, factual, subjetiva, psicologizante e idealista, a renovação da história política propõe uma história que não pode se fechar sobre si mesma, nem se “comprazer na contemplação exclusiva de seu objeto próprio”11, nem privilegiar as ligações com campos específicos da sociedade. Essa nova história política é, em grande medida, estimulada pela relação com outras ciências e disciplinas como a Sociologia, o Direito Público, a Psicologia Social, a Psicanálise, a Linguística, a Matemática, a Informática, a Cartografia, entre outras12.


			A história intelectual tem produzido nos últimos anos uma grande quantidade de pesquisas, despontando como um campo cada vez mais plural e cuja orientação teórica é de difícil definição, na medida em que, ao longo do século 20, conheceu múltiplas tendências e percorreu caminhos diversificados13. Assim, trata-se de uma área da história que não possui uma linguagem teórica ou modos de proceder duramente fixados como “modelos obrigatórios nem para analisar, nem para interpretar seus objetos —tampouco para definir, sem referência a uma problemática, a quais objetos conceder primazia”14. O que se vê nas últimas quatro décadas é um renascimento da história política, levando em seu bojo um renovado interesse pelas elites políticas e intelectuais, com o objetivo de “analisar diferentes comportamentos coletivos […] para explicar todas as suas fundações: idéias, culturas, mentalidades”15. É nesse espaço e também no campo da sociologia da cultura, impulsionada por Pierre Bourdieu, que uma história dos intelectuais vem se desenvolvendo16. Entretanto, como destaca Carlos Altamirano, esse novo impulso da história política aliado à sociologia das elites só traz benefício efetivo para uma história intelectual que não se limite a ser “puramente intrínseca das obras e dos processos ideológicos, nem contentar-se com referências sinópticas e impressionistas da sociedade e da vida política”17, mas que também não se restrinja à simples função de história social. Ela hoje se debruça sobre as muitas realidades da sociedade, “desde as classes sociais até as crenças religiosas, passando pelos grandes meios de comunicação ou as relações internacionais”18. 


			Dentro dessa multiplicidade de caminhos e propostas para a história intelectual, Robert Darnton estabelece que ela pode, de forma geral, desdobrar-se em quatro grandes categorias:


			[…] a história das idéias (do pensamento sistemático, geralmente em tratados filosóficos), a história intelectual propriamente dita (o estudo do pensamento informal, os climas de opinião e os movimentos literários), a história social das idéias (o estudo das ideologias e da difusão das idéias) e a história cultural (o estudo da cultura no sentido antropológico, incluindo concepções de mundo e mentalités coletivas).19


			Se tomarmos diretamente essa categorização, a análise que se pretende nesta obra pode ser facilmente encaixada no terceiro grupo — a história social das ideias —, porque a proposta aqui desenvolvida é a de buscar compreender como determinados conceitos são constituídos e como se conformam em “verdades” por meio da cultura escrita, sendo ainda objeto deste estudo verificar a difusão dessas ideias na sociedade brasileira da primeira república. Para isso, a análise das obras será realizada a partir das relações entre a palavra impressa, a construção do pensamento de Rocha Pombo e as implicações da difusão dos conceitos por ele desenvolvidos em suas obras históricas e didáticas, buscando, assim, construir uma análise que leve em conta a relação entre a obra e sua historicidade.


			O problema que se coloca é o de compreender qual o papel de Rocha Pombo, um intelectual tido como secundário no campo da historiografia, na consolidação e propagação de determinado conceito de nação e de raça. Para isso, será realizada a biografia intelectual dessa personagem que, nas primeiras décadas do século 20, por um lado firma-se como historiador, mas não consta no rol dos autores reconhecidos como grandes historiadores brasileiros; por outro lado, estabelece-se como um dos maiores autores de manuais e compêndios didáticos de história da primeira república. 


			A extensa obra escrita de Rocha Pombo, além de permitir uma rica análise no campo da história intelectual, também exige que este livro adentre o campo da história dos livros, que tem se tornado um campo bastante profícuo da historiografia. Dentro desse movimento, de imersão no mundo dos livros e da leitura, busca-se compreender como as ideias foram e são transmitidas por vias impressas, e, também, como o contato de um número cada vez maior de pessoas com esse conhecimento promove transformações e afeta o pensamento e o comportamento da sociedade em determinados momentos históricos. Esses estudos caminham desde a história da escrita dos livros, passando por sua produção editorial, até as formas e implicações de sua circulação e consumo, trazendo para o palco da história novos atores: escritores, editores, críticos, distribuidores e leitores. O estudo da história dos livros e da leitura nos permite ainda compreender meandros que compõem, ao lado de muitos outros, a construção e solidificação de conceitos e estereótipos característicos das sociedades e momento histórico em que são produzidos20. 


			A construção de uma biografia intelectual de Rocha Pombo mostra-se como algo muito necessário para a compreensão da difusão das ideias constituídas nos meios intelectuais e propagadas, mesmo que ressignificadas, entre a população, por meio do livro. Dentre a obra de Rocha Pombo, é de especial importância um veículo de comunicação escrita, que no período também estava sendo conformado e ganhando prestígio e grande incentivo na indústria editorial: o livro didático. Nesse sentido, esta obra também lida com algumas discussões da história da educação no Brasil, aquela que trata do livro didático21, sua produção22, difusão23 

e autores24. O primeiro passo, para efetuar a tarefa aqui proposta, é realizar uma breve exposição sobre quem foi e qual o montante da obra dessa personagem.


			José Francisco da Rocha Pombo, paranaense da cidade de Morretes, nasceu em 4 de dezembro de 1857. Foi mestre escola no Anhaia, subúrbio de Morretes, a partir de 187525. Era filho de Manoel Francisco Pombo, professor primário, e Angelina Pires da Rocha Pombo. Membro de uma família numerosa, com sete irmãs e dois irmãos, o jovem Rocha Pombo iniciou sua vida profissional aos 18 anos como professor e aos 22 anos fundou em Morretes o primeiro jornal da cidade, O Povo – Orgão dedicado à cauza popular (1879)26. Foi ainda literato, político, bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais, autor de diversos manuais e compêndios didáticos e historiador27.


			No ano de 1880, deixou sua cidade natal e mudou-se para a capital da província, Curitiba, onde também atuou como professor e jornalista. Fundou um semanário que segundo registros teve duração fugaz28. Dois anos depois, casou-se com a filha de fazendeiros nascida na cidade de Castro, D. Carmelita Madureira Azambuja, com quem viveria por 51 anos, até a morte dela, em 23 de janeiro de 1933. Segundo o documento produzido pelas sobrinhas netas de Rocha Pombo, de seu matrimônio nasceram sete filhos, a saber, Maria Júlia, José Francisco Rocha Pombo Filho, Regina, Vitor, Marieta, Carmelita e Judith. Entretanto essas informações ainda não puderam ser totalmente confirmadas e trazem dados diversos daqueles encontrados na base de dados sobre a família de Rocha Pombo, na qual foi possível identificar e comprovar pela documentação indexada: Maria Carmelita da Rocha Pombo, nascida em 20 de setembro de 1882, casada com Antonio Joaquim Pereira da Silva, em 1906; Julia Carla Pombo, nascida em 1886 e casada com Aristóteles Bond, em 1911; José da Rocha Pombo nascido em 22 de janeiro de 1888; Antônio da Rocha Pombo, nascido em 13 de junho de 189229. Foi ainda possível verificar que Judith nasceu em 1891, mas faleceu aos cinco meses, de inflamação intestinal30.


			Morando em Castro, Rocha Pombo aventurou-se a fundar outro jornal, o primeiro da cidade, intitulado Echo dos Campos – Semanário consagrado aos interesses geraes da provincia31. Além disso, há informações de que criara e fora diretor de um colégio32. No biênio 1886/1887, foi eleito deputado da Assembleia Provincial e voltou a morar em Curitiba33. Nesse período, colaborou em vários jornais da cidade, publicando ainda dois jornais, o Diario Popular e O Paraná, além de ser redator do Diario do Commercio, em 1892, periódico do qual se tornaria proprietário no mesmo ano34.


			Iniciou sua carreira literária em 1881, com o romance A honra do Barão35, que, segundo Elmano Cardim36, foi impresso pelo próprio autor e divulgado em folhetim no jornal uruguaio La Patria. Vale destacar que a referência dessa divulgação não consta em outras obras do autor, assim como não foi encontrado referido o jornal. Na introdução de Supremacia do Ideal37, Rocha Pombo se dispõe a analisar seu passado para demonstrar o amadurecimento de sua proposta, um tanto emocional, registrada em A Religião do Belo38, e nesse interim lista suas publicações, leituras e dilemas intelectuais até a sintetização de sua visão na obra que publica naquele momento. Entre os escritos elencados na introdução, encontra-se A honra do Barão sem, contudo, nenhuma indicação sobre a existência de uma publicação no Uruguai.


			A honra do Barão abre o caminho para a produção literária de Rocha Pombo, e a partir daí seguiu-se uma série de outras obras, pequenas e de grande fôlego no campo da literatura ou que discutiram a educação da nação: Dadá ou a boa filha39 e A religião do belo, de 1882; Supremacia do ideal40, de 1883; Nova Crença41, de 1889; Petrucello42, Visões43 e A Guairá44, de 1891; In Excelsis45, 1895; e Marieta46, 189647. Paralela a essa produção, Rocha Pombo manteve a publicação intensa em jornais e revistas paranaenses, assim como dedicou-se à elaboração de uma história do Paraná.


			Conforme declara em a Supremacia do Ideal, Rocha Pombo dedica-se aos estudos, abandonado seu hábito de ler todos os jornais que lhe chegavam às mãos, com grande atenção para a política, e percebe que muito há para aprender e conhecer dos grandes nomes intelectuais do período48. Nos anos entre a publicação de seu primeiro texto em um jornal e a produção de Supremacia do Ideal, Rocha Pombo alega ir se afastando das ideias políticas e tomando cada vez mais gosto pelas letras, e apresenta os autores que lhe mudaram o espírito: Charles Darwin, Augusto Comte, Luis Büchner, Émile Littré, Hebert Spencer e Camille Flammarion.


			Segundo Nestor Vitor, Rocha Pombo muito sofrera com a Revolta do Rio Grande (Revolução Federalista)49, com o colapso da imprensa e, principalmente, com a censura imposta aos jornalistas. Para seu amigo, o impacto da guerra fora tremendo sobre a saúde, já deficiente, de Rocha Pombo, que mesmo sendo frágil colocara-se a salvar os perseguidos que pôde salvar, mesmo correndo riscos de ser ele mesmo alvo das atrocidades cometidas pelos desmandos de Floriano Peixoto50. Em 1897, em visita à sua mãe adoentada, Nestor Vitor encontrara seu amigo muito abatido, morando em Paranaguá, onde estabeleceu uma modesta agência de comércio e redigia um “hebdomadário local de feição apenas disfarçadamente política”51. Sofria ainda com a perda recente de sua filha Marieta. Segundo Nestor Vitor:


			[…] encontrei ali Rocha Pombo fazendo lembrar um náufrago preso à última tábua de salvação. Paranaguá era a derradeira orla da terra paranaense onde ainda o destino lhe permitia apegar-se para não se resignar ao exílio. Pouco a pouco as circunstâncias o foram tangendo e expelindo como se expele um corpo estranho até que ele rolara até ali.52


			Vendo o amigo tão abatido, Nestor Vitor mais uma vez reforçou o convite que vinha fazendo desde que se mudara para a capital, para que o jornalista para lá se mudasse, pois para o literato esse sempre foi o lugar de Rocha Pombo, que sempre recusara o convite por não querer deixar o Paraná e por temer submeter sua família às provações que poderia encontrar no Rio de Janeiro53. Apesar disso, em 1897, Rocha Pombo e sua família mudam-se para a capital da república, e três anos depois ele publica seu primeiro compêndio didático: Compendio de Historia da America (1900)54. No mesmo ano, a pedido de antigos amigos paranaenses, escreve outro livro, O Paraná no centenário55, que provavelmente sintetiza a pesquisa e escrita sobre a história do Paraná que ele propunha elaborar desde 188356. Essas duas obras dariam início à sua produção como historiador e autor de materiais didáticos, produção essa que o tornaria conhecido e difundido em diversos estados do Brasil. A partir daí, Rocha Pombo dedicou sua vida como escritor à produção de várias versões da história do Brasil e de alguns estados57. Ainda escreveu sua obra literária mais conhecida, o romance simbolista No Hospício58. Mantém, de forma menos expressiva que no Paraná, a escrita em jornais e revistas — dentre os quais se destaca uma série de textos na revista Terra de Sol59, na Revista do IHGB60 e America Latina61 —, produz discursos62, faz diversos prefácios e apresentações para livros, publica ainda um livro com as suas notas de viagens pelo Nordeste do Brasil63e um dicionário de sinônimos64.


			Sua produção é bastante extensa e variada, dentre a qual podemos contar 11 livros de literatura, três estudos sobre a educação, dez manuais didáticos, sete livros sobre história, um dicionário de sinônimos, um livro de notas de viagem e um livro de notas sobre a Revolução Federalista, computando 34 livros, dentre os quais muitos foram reeditados dezenas de vezes ao longo do século 20. Além dos livros, foram identificados dezenas de artigos em jornais e revistas, pequenos contos — muitos deles organizados no livro Contos e Pontos65 —, pelo menos uma dezena de prefácios, introduções e apresentações em obras de terceiros como Viriato Correia66, Hildebrando Accioly67, Melo Morais Filho68, Brasil Pinheiro Machado69, entre outros.


			Tendo em vista sua extensa produção escrita, Rocha Pombo foi alvo de várias pesquisas, geralmente focadas ora em sua produção de compêndios e manuais didáticos — dentre os quais se destacam o já citado Compendio de Historia da America (1900) e Nossa Pátria (1917); ora em sua obra literária, No Hospício (1905), pesquisas voltadas para o estudo da loucura ou da literatura simbolista. Foi também estudado por seu papel como historiador pouco valorizado em seu tempo em trabalhos que analisam majoritariamente a sua coleção Historia do Brazil (Illustrada)70, em dez volumes (1905-1917) e A Supremacia do Ideal (1889)71. No campo da história da educação, há alguns trabalhos que incluem Rocha Pombo — sempre em conjunto com outros autores — como um personagem importante para o entendimento dos processos didáticos, da produção de compêndios e manuais didáticos e do papel do negro no interior do material didático nas três primeiras décadas do século 2072. Além disso, está presente em obras que discutem a história do livro73 e a intelectualidade brasileira74.


			Paralela à sua vida e produção literária, historiográfica e didática, Rocha Pombo manteve sempre a sua profissão de professor, lecionando na educação básica e na Escola Normal, tendo ainda, em 1906, participado de um concurso para a cadeira de História do Colégio Pedro II, no qual não foi aprovado, ficando na sétima colocação, sendo os dois primeiros colocados respectivamente: Felisberto Freire e José Veríssimo75. Esse concurso é ainda apontado por Capistrano de Abreu como o início da animosidade existente entre ele e Rocha Pombo: “[…] Rocha Pombo é do Paraná […] Quando houve o célebre concurso de história, que tanto amofinou o Veríssimo, vendo-se perdido, quis levar a coisa em chalaça. Reprovei-o; ficou meu inimigo. Ganhamos ambos com o resultado”76.


			Assim, Rocha Pombo não apenas não passou no concurso como também ganhou um inimigo no meio intelectual em que vivia. Para Elmano Cardim, tal era a relevância dessa inimizade que se criou uma “conspiração” que levou Rocha Pombo ao esquecimento, uma vez que os amigos e discípulos de Capistrano de Abreu passaram também a não gostar do intelectual paranaense77. Para Fernanda Lucchesi, há uma “peleja literária”, seu único ponto de atrito. Para a autora, não apenas os dois tinham ideias diferentes sobre a história, como também tinham-nas seus amigos e grupos em que estavam inseridos, o que criava uma separação bem marcada entre ambos78.


			Desde a mocidade, Rocha Pombo esteve ligado a grupos diversos. No Paraná fez parte da Confederação Abolicionista, do Clube Republicano, foi presidente da Associação dos Artistas, fez parte de uma comissão para a reforma da instrução pública e manteve-se ligado a vários intelectuais locais. Uma vez no Rio de Janeiro, isso não foi diferente. As publicações de Compendio de Historia da America e de O Paraná Centenário garantiram a sua entrada para os quadros dos historiadores ligados ao IHGB; esteve entre os nomes de literatos do movimento simbolista; por três vezes, foi indicado para a Academia Brasileira de Letras (ABL), sendo eleito para a cadeira nº 39, que tem como patrono Francisco Adolfo de Varnhagen, Visconde de Porto Seguro, apenas em 1933, alguns meses antes de sua morte, cadeira que nunca chegou a assumir79; fez parte do Instituto Varnhagen, sendo o orador em sua cerimônia de fundação e presidente perpétuo. Há indícios de que esteve ligado a grupos socialistas e/ou anarquistas no Rio de Janeiro. Essa associação pode ser confirmada pela breve nota publicada no periódico A Plebe de Edgard Leuenroth: 


			ROCHA POMBO


			Honra hoje as columnas deste jornal, com sua preciosas colaboração, o grande historiador Rocha Pombo commungante em nossos ideaes, embora um tanto mais propenso ao primitivo comunismo christão, com certas modificações tolstoianas. O imenso alcance desta adesão e dos ensinamentos deste grande espirito, cuja vida tem sido de um galeriano do trabalho intelectual sem desfalecimentos, não precisamos encarecer. Todos bem comprehenderão.80


			Nestor Vítor também afirma essa ligação ao dizer que, uma vez no Rio de Janeiro, Rocha Pombo se juntaria a um grupo de intelectuais e artistas dentre os quais se destacam Cruvelo de Mendonça81, Fábio Luz82 e Elísio de Carvalho83. Ele também participaria da fundação de uma universidade popular de ensino livre84, socialista — idealizada por Elísio de Carvalho —, em que lecionou como professor voluntário de História Universal85. Ainda no Paraná, Rocha Pombo entrara em contato com o socialismo libertário por meio de Giovani Rossi, líder anarquista da Colônia Cecília86, de quem assistira a várias conferências realizadas em Curitiba87. Em 1892, sobre notícias de sublevação na colônia Rocha Pombo comentaria no Diario do Commercio:


			Diz-nos o mesmo informante ser falso o boato que se levantou de que aos socialistas da Colônia Cecília cabia a origem da sublevação. E é falso esse boato porque achava-se à frente de seus confrades o digno Dr. Giovani Rossi, homem ilustrado, prudente e incapaz de concitar os colonos a qualquer distúrbio.88


			Tanto a nota de Edgard Leuenroth quanto a de Rocha Pombo servem de indícios para a ligação do autor com os ideais anarquistas e socialistas. É importante ressaltar que não há na obra histórica e didática de Rocha Pombo a defesa desses ideais, no entanto autores como Nestor Vitor89, Brasil Pinheiro Machado90, Gilson Queluz91 e José Adriano Fenerick92 demonstram como muitos dos elementos que configuram a literatura anarquista, socialista e libertária podem ser encontrados em seus escritos literários, especialmente em No Hospício. Segundo Fenerick, dos três elementos básicos que constituem esse tipo de literatura — “a descrição de uma sociedade burguesa, a apresentação e crítica das contradições desta sociedade e a projeção de uma sociedade utópica baseada nos preceitos do ideário anarquista”93 —, apenas a sociedade utópica anarquista aparece, nascida da loucura e do delírio, que são o tema central do romance94. 


			A partir de 1900, Rocha Pombo se dedica à escrita de sua obra mais extensa: a Historia do Brazil (Illustrada), uma obra em dez volumes publicados ao longo de 12 anos, de 1905 a 1917, que teria dois editores: do primeiro ao terceiro volume, J. Saraiva, e do quarto ao décimo volume, Benjamin de Aguila. Escreveu ainda Nossa Pátria, livro editado 88 vezes e utilizados nas escolas brasileiras até 1970, além de vários outros manuais e compêndios didáticos sobre a história do Brasil e universal para os ensinos: primário, secundário e superior. Teve ainda o seu Historia do Brazil (Illustrada), reeditado várias vezes, mas reduzido a um número menor de volumes95.


			Morreu na cidade do Rio de Janeiro, em 26 de junho de 1933. Contam seus biógrafos que Rocha Pombo — a despeito do sucesso editorial que suas obras História do Brasil e Nossa Pátria alcançaram — passou seus últimos anos em extrema pobreza e com a saúde bastante debilitada. Entre os biógrafos de Rocha Pombo, é comum e corrente sua descrição como um homem de origem humilde, nascido em uma pequena cidade, um autodidata que muito jovem demonstrou inteligência e ânsia pela leitura e pelo conhecimento. Também é recorrente nessas obras a descrição da vida de Rocha Pombo como extremamente difícil e marcada pela tristeza, pelo trabalho duro, pela falta de reconhecimento a seu brilhantismo e pela pobreza. Em sua biografia, mais conhecida e citada, escrita pelo também paranaense Valfrido Piloto em 1953, encontramos essa imagem do sofrimento descrita nas linhas a seguir:


			Compulso a pasta de notas e recortes, de onde poderia sair um romance daquela vida tormentosa. Rebusco, por momentos, os meus guardados. É como se penetrasse amplo salão cheio de luzes, mas enregelante e tétrico. Um suntuoso lugar de suplício, pois há grandeza, mas nossa alma se confrange. Penamos, numa compunção de solidariedade irresistível, e quase não nos sobra tempo para as exaltações que, em geral, ocorrem a quem tira o chapéu diante de um monumento de glória.


			Foi tecida de crepe a vida de Rocha Pombo. Ela é rôxa, tem qualquer coisa de túmulo. Sempre foi assim. A dôr o buscara como seu eleito, e desdobrar-se-ia na cama completa dos suplícios: Viera, êle, para expiações tremendas.96


			Elmano Cardim, em sua conferência lida na Academia Brasileira de Letras — em 12 de dezembro de 1957, como parte das comemorações pelo centenário de nascimento de Rocha Pombo, que no ano seguinte seria publicada como livro sob o título Rocha Pombo: o Escritor e o Historiador97 –, reproduziria a mesma imagem de pobreza e sofrimento: 


			O nosso eminente confrade também herdou do pai a vocação de professor, pois aos 18 anos começava a lecionar primeiras letras no pequeno lugarejo Anhaia, subúrbio da sua cidade natal. A sua vida de lutador infeliz o obrigaria a procurar sempre no ensino os meios de subsistência para os duros encargos de uma numerosa família. Viveu, assim, a triste via crucis do magistério, numa época em que muito pequenas eram as compensações desse árduo labor intelectual. E findou-se com a marca da pobreza em que sempre se debateu, curvado ao peso dos anos e das decepções, subindo diariamente aos estrados das aulas para repetir às turmas que se renovavam todos os anos os mesmos pontos da História em que se fizera, pela sua obra, pontífice, respeitado e admirado.98


			A origem humilde, a dificuldade para conseguir realizar seus sonhos de publicação, o autodidatismo, a busca incessante por conhecer e aprender mais, a intensa preocupação com a educação e as adversidades que a falta de dinheiro lhe impõe são características que o próprio Rocha Pombo destaca sobre sua vida ao repensar o seu “eu” na introdução de Supremacia do Ideal. Também havia sido nesses termos que Albino Silva havia descrito, em 1882, o jovem Rocha Pombo, de forma a exaltar a sua inteligência, perseverança e luta incessante para levar o seu texto, A honra do Barão, à publicação99. Pode-se inferir que, ao ressaltar a sua origem humilde, tanto Rocha Pombo quanto seus biógrafos buscavam demarcar o seu papel peculiar dentro de uma sociedade em que as oportunidades, via de regra, estavam condicionadas às relações e às posses dos indivíduos. Dessa forma, Rocha Pombo não apenas se apresenta como mais um intelectual entre uma grande constelação de grandes estrelas, mas como uma pequena estrela que aumenta a intensidade de seu brilho e destaca-se, mesmo que não recebendo os mesmos olhares que suas companheiras. Tal construção leva a refletir sobre o quanto dessa imagem não foi apropriada por seus biógrafos que, nos idos de 1950, buscavam resgatar a figura de Rocha Pombo, fosse para uma exaltação da identidade paranaense, fosse como parte das comemorações de seus cem anos de nascimento. Nessa perspectiva, a imagem pode se constituir em uma retórica elogiosa ao autor com objetivo de criar uma figura idealizada, em que a origem humilde e a vida de superação se apresentassem como meritórias. 


			Para além de suas pretensas dores e dificuldades na vida, Rocha Pombo desde sua juventude se dedicou ao ensino, à escrita, e também circulou por diversos meios, militando por várias causas. Muito se indica, em trabalhos historiográficos, sobre a colaboração e participação de Rocha Pombo em folhas no Paraná e depois no Rio de Janeiro. Contudo a busca na documentação não é correspondente ao montante de indicações. Tal disparidade pode se dar devido à sequência incompleta de muitos jornais ou ao uso de pseudônimos. Uma prova disso é que, a partir de comentários de terceiros sobre Rocha Pombo em jornais paranaenses, foi possível identificar que o jornalista publicava com o codinome Til100 em vários números do Diario do Commercio. Foi localizada a primeira publicação de Til em 2 de março de 1891, na forma de um enigma numérico a ser desvendado pelos leitores e que foi discutido nas edições subsequentes101. Entretanto não foi encontrada mais nenhuma publicação feita sob o nome de Til, o que não significa que elas e outras não possam ter existido. Foi possível identificar ainda vários textos bastante expressivos produzidos pelo autor durante o tempo em que viveu no Paraná, mas, proporcionalmente, pouca coisa foi encontrada nos jornais da capital da república. 


			É importante destacar aqui que não são apenas as imprecisões no que diz respeito aos periódicos para os quais Rocha Pombo contribuiu que foram verificadas no decorrer desta pesquisa. Há muitos aspectos de sua biografia, de sua produção em jornais e revistas e em obras que não puderam ser localizados ou que se apresentam de forma diversa daquela informada nos trabalhos sobre o autor paranaense.


			Pode-se tomar como hipótese uma tendência, que parece existir nos trabalhos mais recentes sobre Rocha Pombo, de tomar como fonte para a elaboração de sua biografia pessoal, literária e historiográfica, obras produzidas na década de 1950, sem, contudo, confrontá-las com as fontes primárias por elas citadas. Assim, cria-se uma biografia fixa, sem alterações e que acaba solidificada como sendo a “real” história do historiador paranaense. Embora quase todos os trabalhos acadêmicos encontrados sobre Rocha Pombo tenham buscado seus livros, artigos e outras publicações para construir análises sobre o sua obra, a sua biografia parece ter sido relegada ao campo secundário, bastando reproduzir as informações dadas por Elmano Cardim102 e Valfrido Piloto103 e, quando muito, completá-las com aquelas fornecidas pelas sobrinhas netas de Rocha Pombo no documento produzido para as comemorações do centenário de seu nascimento ou confirmadas por Nestor Vitor no artigo escrito na revista Terra de Sol104. Sobre o documento produzido pelas sobrinhas do historiador paranaense, é preciso ressaltar que ele é de grande valia para a busca por fontes sobre Rocha Pombo, pois traz informações sobre a sua árvore genealógica e sobre suas publicações (livros e em periódicos) que servem de ponto de partida para a pesquisa. 


			As pequenas imprecisões encontradas, principalmente no trato de sua biografia, não causam grandes problemas para a compreensão de sua obra, mas podem impedir que novos documentos e elementos sobre o historiador paranaense possam ser agregados à análise e contribuam para um melhor entendimento de sua obra e de seu papel dentro do universo em que ela é analisada. 


			Os trabalhos lidos e consultados, principalmente os de historiografia, mantêm esse padrão de fazer uso dos biógrafos sem cruzamento extensivo com fontes primárias. Há casos graves, como o encontrado em dois artigos e na tese de doutorado de Nádia Maria Weber Santos105. Essa autora, ao buscar realizar uma análise da história da loucura a partir da literatura, do início do século 20, elenca No Hospício106 como uma de suas fontes e, ao apresentar a biografia do autor, utiliza como fonte de dados dois sites, a saber, o da Academia Brasileira de Letras (ABL)107 e o da Casa de Memória Rocha Pombo108. Infelizmente não foi possível verificar quais as informações contidas no site da Casa de Memória Rocha Pombo, uma vez que o domínio virtual não existe mais. Já o da ABL encontra-se ativo e traz algumas informações equivocadas, como dizer que Rocha Pombo teria fundado, em 1912, uma universidade de vida efêmera no Paraná e, principalmente, que Rocha Pombo por concurso teria entrado para os quadros do Colégio Pedro II, o que já foi aqui demonstrado que não ocorreu. Dada a influência e prestígio que os professores do Colégio Pedro II alcançavam109, fazer parte de seus quadros poderia ter modificado não apenas a vida pessoal de Rocha Pombo, como também a produção e a repercussão de suas obras, muitas das quais serão analisadas nas páginas que seguem. 


			Para a proposta que aqui se coloca é preciso ainda delimitar os dois conceitos que serão tratados no decorrer da análise da obra de Rocha Pombo, a saber, de nação e de raça. O primeiro ponto a deixar claro é que esta não é uma proposta de analisar ou discutir a formação de uma nação Brasil, mas sim de compreender como Rocha Pombo constrói o seu conceito de nação e como ele registrou esse conceito em seus diversos escritos, especialmente os históricos e didáticos. Entretanto deve-se atentar para o fato de a palavra “nação” ser atualmente empregada de forma tão ampla e imprecisa que seu uso pode significar hoje muito pouco110, o que exige que se estabeleça aquilo que se compreende por nação. A afirmação de Eric Hobsbawn de que definir objetiva111 ou subjetivamente112 a nação torna-se algo enganoso é tomada como base neste trabalho, que assume a definição operacional de Benedict Anderson de que a nação é uma comunidade113 política imaginada114, limitada115 e soberana116. 


			Enquanto comunidade imaginada, a nação precisa de mecanismos que criem e propaguem a ideia de fraternidade entre corpo de pessoas que se pretende constituir como seus membros, criando o sentimento de pertencimento, o reconhecimento dos grupos como parte da comunidade. Nesse aspecto, a indústria editorial apresenta-se como campo para a criação e a recriação da ideia de nação que se propõe imaginar117. Benedict Anderson demonstra como a indústria editorial é fundamental para a possibilidade de se imaginar a nação. O autor analisa como a convergência do capitalismo e da tecnologia de imprensa criou a possibilidade de uma forma nova de comunidade imaginada, que em sua morfologia básica mostrou o cenário para a nação moderna118. Para isso o autor coloca no centro da análise o romance e o jornal, que para ele se apresentam como espaços em que a língua escrita conforma os elementos e aspirações daquilo que se imagina e insere os membros da comunidade em uma mesma temporalidade119. Aqui se busca observar outro tipo de produto do que Benedict Anderson chama de capitalismo editorial, o livro didático patriótico, que se torna muito importante para a compreensão daquilo que se pretende como nação e que tem como característica ser produzido para um mercado de massa.


			O outro conceito importante para esta análise é a raça120. Conceito que, etimologicamente, veio do latim (ratio) e significa sorte, categoria, espécie. Segundo Kabengele Munanga, o conceito utilizado durante séculos para operacionalizar o pensamento no que se referia à diversidade humana acaba por desembocar numa operação de hierarquização que serviu de base para o racialismo121. Essa mudança seria feita essencialmente no século 19, sendo a palavra “raça” utilizada para descrever as diferenças humanas introduzidas nas discussões sobre a origem humana logo no início do século, por Georges Curvier122. Segundo Lilia Schwarcz, isso inaugurou a ideia da existência de heranças físicas permanentes entre os vários grupos humanos e delineou certa orientação intelectual, que surgiu como reação ao Iluminismo e sua visão unitária da origem humana123. 


			Essa orientação está no cerne do desenvolvimento das teorias deterministas e sociais que se desenvolveram ao longo do século 19 e que teriam como premissa a ideia de que existiam diferenças permanentes entre os vários grupos humanos. Para comprovar essa diferença, muitas teorias advindas das ciências biológicas seriam apropriadas e aplicadas na análise das sociedades, criando ideias e ideais evolucionistas calcados na determinação de que há desigualdades entre essas sociedades e povos que são dadas pela raça e pelo ambiente124.


			Nesse sentido, todas as sociedades poderiam alcançar um nível de desenvolvimento evoluindo, criando uma hierarquia entre os grupos humanos. Nesse contexto, civilização125 e progresso tornar-se-iam termos privilegiados, entendidos “não enquanto conceitos específicos de determinada sociedade, mas como modelos universais”126. Segundo Lilia Schwarcz, cria-se a ideia de que existem sociedades exemplares, que passaram por determinados estágios, que se tornam obrigatórios, pelos quais todas as sociedades deveriam passar. Isso calca-se na ideia de evolução do mais atrasado para o mais desenvolvido. Nessa equação todo o conjunto da humanidade fica sujeito a passar pelos mesmos estágios de progresso evolutivo127. É nesse momento que se desenvolvem duas grandes ideias deterministas: o determinismo geográfico128 e o darwinismo social129. 


			Os modelos deterministas raciais foram bastante populares no Brasil, mas aqui o uso da teoria original se fez inusitado. O modelo racial servia para explicar as diferenças e hierarquias, mas foram feitos arranjos teóricos que acabaram por pensar na viabilidade de uma nação mestiça. Esse tipo de teoria ganharia força no Brasil nos finais do século 19 e seria uma “espécie de jargão comum” até os anos 1930, criando uma enorme quantidade de intelectuais que se debruçaram sobre a questão racial130, e Rocha Pombo é um deles.


			Apresentado o objeto e os conceitos a serem discutidos nesta obra, faz-se necessário agora realizar uma breve apresentação da proposta de análise.


			O livro está dividido em quatro capítulos, nos quais se pretende analisar a produção escrita, especialmente a histórica e didática, de Rocha Pombo. Assim, no primeiro capítulo, “As duas últimas décadas do oitocentos pelo olhar de um paranaense”, é feita a análise de vários textos de Rocha Pombo produzidos e publicados entre 1880 e 1897, momento em que ele inicia e amadurece sua escrita, ainda no Paraná.


			No segundo capítulo, “A América de Rocha Pombo”, é feita a análise da obra o Compendio de História da America (1900) com o intuito de estabelecer como se dá a inserção do autor no “mundo” do material didático, quais suas referências teóricas e forma de escrita. No capítulo três, “Uma História do Brasil para os historiadores do futuro”, sua obra de maior fôlego, Historia do Brazil (Illustrada) (1905-1917), será alvo de análise com objetivo de verificar as rupturas e permanências de análises estabelecidas no Compendio de Historia da America (1900). Por consequência são analisados os conceitos de raça e nação na busca por observar a importância desses conceitos para a obra e para a produção posterior do autor. 


			No capítulo quatro, “Nossa Pátria: Nossa Raça e Nação”, foi realizada a análise da obra de Rocha Pombo com maior tiragem e difusão, Nossa Pátria: narração dos fatos da História do Brasil através da sua evolução com muitas gravuras explicativas (1917), que durante mais de cinco décadas esteve entre as obras utilizadas no ensino básico no país. Assim como nas obras analisadas no capítulo dois, os conceitos de raça e de nação são observados, analisando-se a importância da obra didática de Rocha Pombo para a difusão e a consolidação desses conceitos no Brasil. 


			Embora as gravuras e ilustrações estejam presentes em várias das obras de Rocha Pombo, em Nossa Patria elas assumem um papel central para a compreensão de pátria que o autor propõe. Assim, no quarto capítulo, as imagens receberam especial análise. Nossa Pátria é analisada em seu formato, conteúdo, em suas relações com o seu período de produção, especialmente com as discussões sobre o nacionalismo e a educação nacional e a partir dessa análise foi possível perceber os desdobramentos do pensamento de Rocha Pombo e a forma como ele reposiciona-se dentro do campo intelectual num espaço novo e de vital importância para a formação da sociedade brasileira. 
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